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Resumo
Considerando as dificuldades que o psicólogo escolar vem, historicamente, enfrentando para legitimar seu espaço de trabalho como membro 
das equipes técnicas de escolas públicas e o aumento significativo de psicólogos/as na rede de educação profissional e tecnológica nos últimos 
anos, esta pesquisa objetiva problematizar o que tem sido produzido sobre a psicologia escolar nesse contexto. Foi realizado levantamento 
em bases de dados no primeiro semestre de 2017 e selecionadas 34 publicações. Identificamos que todas as publicações são recentes, 
publicadas a partir de 2009 e possuem concentração geográfica maior nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e Sul. Predominam discussões sobre 
questões específicas da vida escolar dos discentes e sobre a identidade do psicólogo escolar. Constatamos a influência das críticas aos modelos 
tradicionais de intervenção da psicologia escolar nos trabalhos. Por outro lado, existe a necessidade de maior ênfase na problematização dos 
contextos institucionais, assim como das condições que produzem e perpetuam as demandas escolares.
Palavras-chave: Revisão de literatura; psicologia escolar; ensino profissionalizante.

Review of literatura on school psychology in professional, scientific and 
technological education

Abstract
Considering the difficulties that the school psychologist has historically faced in order to legitimize his workspace as a member of the technical 
teams of public schools and the significant increase of psychologists in the network of professional and technological education in the last years, 
this research aims to problematize the which has been produced on school psychology in this context. A survey was carried out in databases in the 
first half of 2017 and 34 publications were selected. We have identified that all publications are recent, published since 2009 and have a greater 
geographic concentration in the Midwest, Northeast and South regions. Discussions about specific issues of students’ school life and about the 
identity of the school psychologist predominate. We note the influence of criticism on the traditional models of school psychology intervention in 
the works. On the other hand, there is a need for greater emphasis on the problematization of institutional contexts, as well as on the conditions 
that produce and perpetuate school demands.
Keywords: Literature review; school psychology; vocational education.

Revisión de literatura sobre psicología escolar en la educación profesional, 
científica y tecnológica

Resumen
Considerando las dificultades que el psicólogo escolar viene históricamente enfrentando para legitimar su espacio de trabajo como miembro de 
los equipos técnicos de escuelas públicas y el aumento significativo de psicólogos/as en la red de educación profesional y tecnológica en los 
últimos años, en esta investigación se tiene por objetivo problematizar lo que ha sido producido sobre la psicología escolar en ese contexto. Se 
realizó recogida en bases de datos en el primer semestre de 2017 y seleccionadas 34 publicaciones. Identificamos que todas las publicaciones 
son recientes, publicadas a partir de 2009 y poseen concentración geográfica mayor en las regiones Centro-Oeste, Nordeste y Sur. Predominan 
discusiones sobre cuestiones específicas de la vida escolar de los discentes y sobre la identidad del psicólogo escolar. Constatamos la influencia 
de las críticas a los modelos tradicionales de intervención de la psicología escolar en los estudios. Por otro lado, existe la necesidad de más 
énfasis en la problematización de los contextos institucionales, así como de las condiciones que producen y perpetúan las demandas escolares.
Palabras clave: Revisión de literatura; psicología escolar; educación vocacional.
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Introdução
Com o intuito de contribuir para a qualificação técni-

ca e política dos/as psicólogos/as que trabalham na área da 
educação, o Sistema Conselhos de Psicologia decidiu, em 
assembleia realizada em 2007, dedicar o ano de 2008 à Edu-
cação. Com isso foi criado um debate nacional que destacou 
a contribuição da psicologia na luta pela consolidação de uma 
educação para todos, respaldada em princípios de compro-
misso social, dos direitos humanos e do respeito às diferenças 
enquanto fundamento para uma efetiva inclusão social.

Guzzo e Mezzalira (2011, p. 13), com base na siste-
matização do que foi debatido neste ano de 2008, afirmam 
que “o psicólogo escolar ainda encontra dificuldades para 
legitimar seu espaço de trabalho como membro das equipes 
técnicas presentes nas escolas públicas em todo território 
brasileiro”.  Considerando esses dados e o aumento signi-
ficativo de psicólogos/as na rede de educação profissional 
e tecnológica nos últimos anos, esta pesquisa objetiva pro-
blematizar o que tem sido produzido sobre a inserção des-
ses profissionais nesse contexto, visando contribuir com o 
debate sobre a atuação do psicólogo escolar. Trata-se, pois, 
de uma revisão sistemática da produção acadêmica sobre 
o tema.

Conforme Feitosa e Marinho-Araujo (2016), os pri-
meiros registros de inserção do/a psicólogo/a nas antigas 
Escolas Técnicas e Centros Federais de educação profissio-
nal ocorreram no final da década de 1980. Posteriormente, 
houve um incremento na inclusão desse/a profissional no 
âmbito da carreira na Rede Federal de ensino, especialmen-
te a partir de 2005 com legislações que passaram a incluir 
o/a psicólogo/a no quadro de pessoal das novas Instituições 
Federais de Educação. De acordo com levantamento reali-
zado pelas autoras, até o primeiro semestre de 2016 foram 
identificados/as 461 psicólogos/as escolares trabalhando 
em diferentes unidades dos Institutos Federais.

O aumento do número de psicólogos/as nesse cam-
po de atuação está diretamente relacionado com a expan-
são da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica. Em 2008, com a Lei 11.892, os Centros Fede-
rais de Educação Tecnológica (CEFETs) foram substituídos 
pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFETs). Desde 2003 essas instituições estavam em proces-
so de expansão no país; no entanto, com essa nova legisla-
ção ocorreram mudanças tanto na quantidade de instituições 
que foram criadas quanto nas diretrizes para a Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica instituída 
a partir desse momento.

 Conforme dados do Ministério da Educação (MEC), 
de 1909 a 2002 foram criadas 140 escolas técnicas. Entre 
2003 e 2016, com o plano de expansão dessa rede, foram 
construídas 500 novas unidades, totalizando 644 campi em 
funcionamento, vinculados a 38 Institutos Federais presen-
tes em todos os estados. Em Santa Catarina, por exemplo, 
são dois Institutos Federais: o Instituto Federal Catarinense 
(IFC), com 15 campi distribuídos em diferentes cidades e o 
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), com 22 campi. 

Atualmente são 38 Institutos Federais presentes em todos 
os estados, oferecendo cursos técnicos, superiores de tec-
nologia, licenciaturas e pós-graduações. A rede de educa-
ção profissional, científica e tecnológica também é formada 
por instituições que não aderiram aos Institutos Federais. 
São dois Cefets, 25 escolas técnicas vinculadas a Universi-
dades, o Colégio Pedro II e uma Universidade Tecnológica 
(MEC, 2017).

Conhecer as práticas da psicologia escolar nessas 
instituições consiste, pois, em um meio de visibilizar esse 
campo de atuação da psicologia e contribuir com o debate 
sobre as possibilidades e desafios nas intervenções do psi-
cólogo escolar.

Método
Esta pesquisa tem o objetivo de fazer uma revisão 

sistemática das produções acadêmicas relacionadas à in-
serção do psicólogo escolar na educação profissional, cien-
tífica e tecnológica no contexto brasileiro. Justifica-se o re-
corte geográfico em razão das especificidades da educação 
profissional no Brasil, sendo foco de interesse a inserção 
recente de profissionais de psicologia nesses contextos.

No primeiro semestre de 2017 realizamos pesquisas 
em bases de dados (Portal de Periódicos da CAPES/MEC, 
Biblioteca Eletrônica do Scielo e Banco de Teses & Disserta-
ções da CAPES) procurando trabalhos que apresentassem 
discussões com interface entre a psicologia escolar e a edu-
cação profissional, científica e tecnológica. Foram utilizados 
os seguintes descritores: “psicologia escolar” AND: “ensino 
profissionalizante”; “educação profissional”; “Instituto Fede-
ral”; CEFET; “Escola Técnica”.  Durante a análise do material 
encontrado, foi realizada a leitura dos resumos e excluídas 
todas as publicações que não incluíam discussões sobre 
as possibilidades teórico-práticas de atuação do psicólogo 
escolar no contexto da educação profissional e tecnológica, 
como por exemplo, discussões sobre perspectivas de inter-
venção do/a psicólogo/a como docente. 

Devido ao número restrito de publicações encontra-
das, não delimitamos um período para a busca. No Portal de 
Periódicos da CAPES/MEC encontramos o total de 52 tra-
balhos com os descritores citados. No entanto, após leitura 
dos resumos e trabalhos completos identificamos que ape-
nas três artigos tratavam do tema desse trabalho (Macêdo & 
Souza, 2009; Prediger & Silva, 2014; Rocha & Atem, 2010). 
Na Biblioteca Eletrônica do Scielo encontramos 12 artigos, 
mas apenas um tratava do tema dessa revisão de literatura, 
o mesmo encontrado nos Periódicos da CAPES. No Ban-
co de Teses & Dissertações da CAPES foram encontradas 
nove teses/dissertações, das quais foram selecionadas três 
dissertações (M. F. Costa, 2013; Moura, 2015; Prediger, 
2010) e uma tese (Pandita-Pereira, 2016).

Com o intuito de ampliar os resultados encontra-
dos, fizemos um levantamento de publicações no Google 
Acadêmico. Com os descritores “psicologia escolar” AND 
“educação profissional e tecnológica” encontramos 152 
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resultados. A partir da leitura dos títulos, resumos e alguns 
trabalhos completos, selecionamos 16 novas publicações: 
seis capítulos de livros (Feitosa, 2016; Feitosa & Marinho-
-Araujo, 2016a, 2016b; Petracco, 2010; D. M. Silva, Sarmen-
to, Cunha, Santana Neto, & Coutinho, 2013), cinco artigos 
(Andreis, Boaria, Andrade, Olea, & Dias, 2014; Bisinoto & 
Marinho-Araujo, 2015; Cristino, Fiorio, Oliveira, Felipe, & 
Santos, 2016; Gomes, Padovani, Dazzani, & Ristum, 2014; 
Scacchetti &  cols., 2015) três dissertações de mestrado 
(Bonfante, 2014; Gomes, 2014; Urt, 2015) e três teses de 
doutorado (Feitosa, 2017; Oliveira, 2011; Petracco, 2017).

Por fim, em outra busca, com os descritores “psicolo-
gia escolar” AND “Instituto Federal”, encontramos 371 resul-
tados. Após leitura dos títulos, resumos e de alguns textos 
completos, selecionamos oito novas publicações: cinco arti-
gos (Bleicher & Oliveira, 2016; Carlotto & cols., 2015; Ferro 
& Antunes, 2015; Morais, Benelli, & Monteiro, 2013; Morais, 
2010), três dissertações de mestrado (Bertollo-Nardi, 2014; 
M. O. Costa, 2016; Morais, 2011) e duas teses de doutorado 
(Schwede, 2016; R. M. Silva, 2015).

Considerando as produções selecionadas nas bases 
de dados, foram definidas como material para esta pesquisa 
34 publicações: 13 artigos, nove dissertações de mestrado, 
seis capítulos de livros e seis teses de doutorado. A partir da 
leitura integral dessas publicações foi possível analisar infor-
mações como: ano de publicação, tipo de trabalho (artigo, 
tese/dissertação, capítulos de livros), filiação institucional, 
temáticas abordadas, público alvo das pesquisas, questiona-
mentos e desafios da atuação no campo da educação pro-
fissional e tecnológica, demandas e espaços ocupados pelo 
psicólogo escolar e concepções e proposições para atuação 
do/a psicólogo/a na educação profissional e tecnológica.

Resultados
Das 34 produções analisadas, observamos que uma 

foi publicada em 2009, quatro em 2010, duas em 2011, três 
em 2013, seis em 2014, sete em 2015, nove em 2016 e duas 
em 2017. Podemos observar que todas as publicações en-
contradas sobre a psicologia escolar na educação profissio-
nal e tecnológica são recentes, publicadas a partir de 2009. 
Importante destacar o crescimento nestas publicações, o 
que está relacionado com a inserção dos profissionais da 
psicologia neste contexto, principalmente a partir da criação 
dos Institutos Federais em 2008. 

Quanto às regiões geográficas onde esses trabalhos 
foram produzidos, observamos que existe uma maior con-
centração na Região Centro-Oeste do país (Brasília, Goiás e 
Mato Grosso do Sul), com 11 publicações; Nordeste (Bahia, 
Ceará, Pernambuco e Rio Grande do Norte), com 10 traba-
lhos; e Sul (Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná) 
com oito publicações. No Centro-Oeste, destaca-se ainda 
o número de trabalhos vinculados a pesquisadores/as da 
Universidade de Brasília. Os demais estão distribuídos da 
seguinte forma: Sudeste (Espírito Santo e São Paulo), com 
três trabalhos; e Norte (Rondônia) com duas publicações.

Em relação às universidades onde foram realizadas 
as pesquisas de mestrado e de doutorado (nove disserta-
ções e seis teses), identificamos que as dissertações estão 
vinculadas a diferentes universidades: UNIR (2 dissertações), 
UFRGS (1), UFES (1), UCB  (1), UFG (1), UFBA (1), UFRJ 
(1) e UFMS (1).  Quanto às teses de doutorado, duas são da 
UNB, duas da USP, uma da UFSCar e uma da PUCRS. Des-
tacamos que com exceção de uma dissertação e uma tese, 
as demais estão vinculadas à Programas de Pós-Graduação 
na área da psicologia. 

Identificamos ainda que oito dissertações e cinco 
teses foram realizadas por psicólogas/os que trabalham em 
Institutos Federais. Quanto aos artigos e capítulos de livros, 
identificamos nove trabalhos que possuem autoria de psicó-
logos/as que também trabalham em instituições da rede de 
educação profissional e tecnológica. Alguns destes artigos 
estão relacionados com publicações vinculadas às pesqui-
sas apresentadas nas dissertações e teses encontradas. 

Em relação às temáticas das publicações, observa-
mos que 15 das 34 publicações analisadas possuem como 
temática principal a atuação do psicólogo escolar. Dessas, 
cinco enfatizam a atuação no ensino superior, no contexto 
da educação profissional e tecnológica. As demais possuem 
temáticas diversas: concepções sobre educação profissio-
nal, científica e tecnológica, inclusão escolar de aluno com 
surdez, processo de implantação da política de cotas raciais, 
relatos de intervenção de equipes de assistência estudantil e 
pesquisas com foco em questões específicas da vida escolar 
do discente (criatividade e bem estar, adaptação acadêmica, 
significados sobre o processo de escolarização, suporte 
parental e desempenho acadêmico, identidade psicossocial, 
adaptação social dos adolescentes em regime de internato, 
escolha profissional, estratégias de aprendizagem, relações 
entre a cultura institucional e os trotes). Observou-se que 
predominam publicações relacionadas a questões específi-
cas da vida escolar dos discentes e a identidade do psicólo-
go escolar neste contexto.

Sobre o público alvo das pesquisas, identificamos um 
número significativo de publicações ao trabalho do psicólogo 
escolar (14 trabalhos) e pesquisas com foco nos jovens do 
Ensino Médio Integrado (13 trabalhos). As demais pesquisas 
apresentam públicos diversos: alunos do PROEJA, estudan-
tes cotistas, estudantes em regime de internato, estudantes 
universitários, estudante com surdez, entre outros.

Questionamentos e desafios da atuação no campo 
da educação profissional e tecnológica

Um dos questionamentos presente nos trabalhos 
analisados refere-se ao papel da psicologia escolar no 
contexto da educação profissional e tecnológica, questão 
recorrente nas produções bibliográficas que tem como 
foco a atuação do psicólogo escolar. Nas publicações de 
profissionais que trabalham nesse contexto, a discussão 
sobre os limites e possibilidades da atuação também se 
faz presente (Bertollo-Nardi, 2014; M. O. Costa, 2016; 
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Feitosa, 2017; Petracco, 2010; Prediger, 2010; Prediger & 
Silva, 2014; Rocha & Atem, 2010). Destacam-se, nessas 
produções, questões sobre quais práticas cabem nesse 
contexto, assim como sobre os desafios na construção de 
novas práticas profissionais que rompam com expectativas 
de intervenções pautadas em modelos psicologizantes e 
medicalizantes.

É possível identificar nos trabalhos analisados 
questionamentos e discussões relacionadas ao papel do 
psicólogo escolar que são recorrentes na literatura, como 
por exemplo, sobre as expectativas institucionais em relação 
à atuação do/a psicólogo/a voltada às queixas escolares. 
Por outro lado, observam-se questões que são específicas 
do contexto da educação profissional e tecnológica. Para 
ilustrar esse aspecto podemos citar o trabalho de Prediger 
(2010) e Prediger e Silva (2014).

Prediger (2010), em sua pesquisa de mestrado, bus-
cou conhecer os diálogos que estavam ocorrendo entre os 
objetivos da educação profissional, científica e tecnológica 
com as práticas do psicólogo escolar. Para isso, utilizou 
como dispositivos de análise um questionário enviado por 
e-mail aos profissionais dos IFETs e a criação de um Fórum 
Virtual de discussão sobre as práticas da psicologia escolar. 
Prediger e Silva (2014) trazem reflexões sobre os desafios 
colocados para os/as psicólogos/as que ingressaram nos 
Institutos Federais. Esses estão relacionados com a ne-
cessidade, relatada pelos/as psicólogos/as participantes da 
pesquisa, de desenvolver novos modos de intervir na es-
cola superando expectativas e demandas de intervenções 
voltadas para a adaptação e ajustamento dos estudantes 
quanto ao que é considerado como “normal” ou “adequado”. 
Ao mesmo tempo, os Institutos Federais também estão en-
frentando o desafio de construir suas práticas, pois apesar 
da educação profissional e tecnológica ser centenária no 
país, os Institutos possuem novas diretrizes para a educa-
ção profissional e tecnológica, assim como outra estrutura 
organizacional, voltada para diferentes modalidades, níveis 
de ensino e públicos atendidos. 

Observamos ainda que entre os desafios da atuação 
nesse contexto está a formação do psicólogo escolar, o in-
gresso recente desse profissional nessas instituições e as 
próprias mudanças institucionais decorrentes da criação dos 
Institutos Federais. Na pesquisa realizada por Prediger e Silva 
(2014, p. 938), as autoras relatam que um dos principais efei-
tos da pesquisa-intervenção realizada foi “o rompimento com 
o lugar de solidão dos/as psicólogos/as e a criação de pos-
sibilidades de interlocução”, pois a maioria dos participantes 
eram profissionais recém admitidos nos Institutos Federais.   

Por outro lado, a formação desses profissionais 
também pode estar contribuindo para essas dificuldades, 
o que é relatado por Feitosa (2016). Conforme a autora, 
em pesquisa realizada com profissionais de um Instituto 
Federal da região centro-oeste, os relatos dos participantes 
apresentaram indicadores de que os enfoques organizacio-
nal e clínico foram mais evidenciados do que a psicologia 
escolar em suas formações. As lacunas na formação e as 
demandas no contexto educativo contribuíram para que 

esses profissionais procurassem cursos ou atualizações 
na interface entre psicologia e educação. Por outro lado, a 
autora (Feitosa, 2016, p. 39) observa que estes percursos 
de aperfeiçoamento ainda estão pautados “em concepções 
teóricas que direcionam a intervenção para possíveis quei-
xas escolares e aspectos psicossociais dos estudantes no 
cotidiano escolar.” 

Outra questão presente na maioria dos trabalhos é 
referente às mudanças na política de educação profissional 
e tecnológica. Feitosa e Marinho-Araujo (2016b), por exem-
plo, discutem as mudanças ocorridas na educação profissio-
nal e tecnológica no Brasil nas últimas décadas e afirmam 
que é do interesse da psicologia escolar o 

caráter educativo inovador trazido pelo nível superior 
de ensino nos IFET’s, por permitir diferentes escolhas 
dos estudantes nos percursos da formação, a inclusão 
de oportunidades na formação discente, a consolidação 
das mudanças no âmbito do ensino profissionalizante e o 
fortalecimento da comunidade acadêmica.(p. 15).

Demandas e espaços ocupados pelo psicólogo escolar

Nas publicações analisadas identificamos, assim 
como relatam Feitosa e Marinho-Araújo (2016c) e Feitosa 
(2017), que a inserção dos/as psicólogos/as nos Institutos 
Federais envolve um amplo conjunto de ações, relacionadas 
aos processos de ensino, aprendizagem e de assistência ao 
discente. No entanto, destacam que predominam interven-
ções com foco nos estudantes, o que também constatamos 
nos trabalhos analisados.

Observamos nos trabalhos encontrados, assim como 
é destacado por Feitosa (2016, 2017) e por Feitosa e Mari-
nho-Araujo (2016a, 2016b; 2016c), que um dos principais 
eixos de atuação do psicólogo escolar nos Institutos Fede-
rais é na interface com a política de assistência estudantil. 

Estas ações estão regulamentadas pelo Decreto 
7.234/2010, que dispõe sobre o Programa Nacional de As-
sistência Estudantil – PNAES no âmbito das instituições fe-
derais de ensino superior, incluindo os IFETs. Esse programa 
visa ampliar as condições de permanência dos estudantes 
nestas instituições educacionais. Além disso, prevê que as 
ações de assistência estudantil sejam desenvolvidas nas se-
guintes áreas: moradia estudantil, alimentação, transporte, 
atenção à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche, 
apoio pedagógico e acesso, participação e aprendizagem de 
estudantes com deficiência, transtornos globais do desen-
volvimento, altas habilidades e superdotação.

Dos trabalhos analisados que possuem essa interface 
com a política de assistência estudantil, destacamos: relatos 
de experiência sobre atividades desenvolvidas por setores 
de assistência estudantil (Cristino & cols., 2016; Ferro & An-
tunes, 2015; D. M. Silva & cols., 2013) uma pesquisa sobre 
a implantação da Lei de Cotas, problematizando os embates 
presentes nas ações afirmativas para estudantes oriundos 
de escolas públicas, pretos, pardos e indígenas (Moura, 
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2015); uma pesquisa sobre a inclusão de estudantes com 
deficiência, a partir da discussão de um estudo de caso da 
trajetória escolar de uma pessoa surda (M. F. Costa, 2013); 
trabalhos sobre a identidade psicossocial de adolescentes 
que vivenciam o regime de internato durante sua formação 
(Morais & cols., 2013; Morais, 2010, 2011); entre outros.

Moura (2015) destaca que o interesse por estudar as 
ações afirmativas surgiu no contexto em que trabalha, ao 
observar que a aprovação da Lei de Cotas (Lei n. 12.711, 
2012) gerou discursos que a ela se contrapunham tanto no 
Instituto Federal em que estava inserida, quanto na socie-
dade como um todo. Ressalta a importância de estudar os 
impactos das ações afirmativas por compreender os fenô-
menos escolares nas suas inter-relações com as questões 
políticas, econômicas, sociais e culturais. 

Petracco (2010) e Bertollo-Nardi (2014), por sua vez, 
apresentam e discutem o processo de implantação do Servi-
ço de Psicologia nos campi onde ingressaram como psicólo-
gas. Petracco (2010) relata os projetos que estavam em fase 
de implantação: formação de equipe multidisciplinar; levan-
tamento do perfil das turmas de discentes; acompanhamento 
psicológico ao corpo docente em reuniões mensais; oficinas 
educativas para funcionários terceirizados; participação em 
atividades educativas em sala de aula; atendimento psico-
lógico individual; participação em atividades educativas fora 
da sala de aula; e construção de projeto de atendimento 
educativo a crianças/adolescentes em situação de vulnera-
bilidade social.  

Bertollo-Nardi (2014), em sua tese, analisa duas in-
tervenções realizadas em suas práticas profissionais com 
estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio: 
As Rodas de Conversa e os Grupos de Orientação Profis-
sional. Num primeiro momento da pesquisa, realizou um 
levantamento com os estudantes sobre suas demandas e 
representações de psicólogo/a, por meio de um questionário 
e de um grupo focal (Bertollo-Nardi, Avellar, Silva, Trindade, 
& Menandro, 2014). Num segundo momento, realizou as 
Rodas de Conversa e os Grupos de Orientação Profissio-
nal, considerando as demandas levantadas junto com os 
jovens. No decorrer da tese, Bertollo-Nardi (2014) descreve 
e analisa o processo de construção destas intervenções no 
contexto em que está inserida.

A questão da possibilidade de intervenção do psicólo-
go escolar voltada para a orientação profissional com jovens 
dos Institutos Federais também é abordada por Rocha e Atem 
(2010). Os autores discutem algumas especificidades na in-
tervenção do psicólogo escolar voltada para a orientação pro-
fissional com jovens que ingressam em cursos de educação 
profissional técnica de nível médio na forma integrada com o 
ensino médio. Os autores consideram que a escolha profis-
sional destes estudantes é um dos novos desafios institucio-
nais nos IFETs. Conforme os autores, a escolha profissional 
destes jovens é uma questão relevante por 

... trazer à tona dilemas da opção por uma carreira 
profissional, as dúvidas relativas à inserção no mercado de 
trabalho e as consequências dos equívocos daí decorrentes 

— evasão, repetência, queixas de inadaptação e sofrimentos 
psíquicos associados — para jovens com idades em 
que, tradicionalmente no Brasil, essa problemática não é 
colocada. (Rocha & Atem, 2010, p. 68).

Apesar de observamos uma predominância de traba-
lhos com foco nos estudantes, é possível observar também 
ações envolvendo outros atores do contexto institucional 
(Petracco, 2010, 2017; D. M. Silva & cols., 2013; Urt, 2015). 
Urt (2005) e Petracco (2017), por exemplo, analisam as con-
cepções e sentidos sobre a educação profissional, científica 
e tecnológica de professores e outros atores da comunidade 
escolar, evidenciando a necessidade de escutar e problema-
tizar estas concepções. 

Concepções e proposições para atuação do 
psicólogo escolar

Em relação aos referenciais teórico-metodológicos 
que fundamentam as publicações encontradas destacamos: 
Psicologia Histórico-Cultural (12 trabalhos), Psicanálise 
com interface com outras perspectivas teóricas (6), Análise 
Institucional (2), Psicologia Social (1), Psicologia Cultural do 
Desenvolvimento (1) e Teoria Crítica da Sociedade (2). Nos 
demais trabalhos não foi possível identificar o referencial 
teórico predominante. 

Apesar da diversidade de referenciais teóricos, ob-
servamos na maioria dos trabalhos analisados a influência 
do percurso histórico de construção de perspectivas críticas 
de atuação em psicologia escolar. Além disso, destacamos 
em alguns trabalhos o questionamento sobre o papel que a 
escola assume na contemporaneidade e a necessidade de 
construção de novas práticas do/a psicólogo/a envolvendo 
todo o contexto institucional, o que implica as relações de 
ensino-aprendizagem, as relações com os diferentes atores 
institucionais e com a própria política educacional vigente. 

Schwede (2016), em sua pesquisa de doutorado, 
busca compreender as concepções teórico-metodológicas 
que dão sustentação às práticas do psicólogo escolar após 
o período de crítica que ocorreu a partir da década de 1980. 
A partir de uma perspectiva crítica da psicologia escolar 
fundamentada na psicologia histórico-cultural, a autora ana-
lisa artigos científicos sobre a atuação do psicólogo escolar 
publicados no período entre 2000 e 2014. A partir da análise 
dos artigos são apresentadas reflexões sobre as concep-
ções teóricas que dão sustentação à atuação do psicólogo 
escolar, sobre as práticas dos/as psicólogos/as que atuam 
na educação e sobre os desafios encontrados pelos profis-
sionais. A partir dessas reflexões, a autora (Schwede, 2016, 
p. 287) defende a tese de que

... a Psicologia Escolar e Educacional fundamentada na 
Psicologia Histórico-Cultural tem se consolidado como um 
movimento de cunho teórico-metodológico de resistência 
a concepções de Homem que se submetem à dominação 
econômica e social, pois a atuação de psicólogos escolares 
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está passando por transformações em relação a práticas 
outrora consolidadas.

Feitosa (2016, 2017) e Feitosa & Marinho-Araujo 
(2016a, 2016b, 2016c), por sua vez, apresentam a proposta 
de uma atuação institucional coletiva e preventiva do psicó-
logo escolar. Feitosa e Marinho-Araújo (2016c) afirmam que 
essa atuação deve desenvolver estratégias ampliadas envol-
vendo os programas educacionais, a gestão e a construção 
do perfil discente. Feitosa (2017), em sua tese de doutorado, 
defende esse modelo de intervenção para a construção de 
processos de mediação juntos aos atores educacionais com o 
intuito de contribuir com uma formação acadêmica articulada 
com a formação para o trabalho. Em sua pesquisa, a autora 
tem como foco as práticas dos psicólogos escolares no en-
sino superior nos Institutos Federais. Além disso, apresenta 
uma proposta de orientações técnicas para a intervenção dos/
as psicólogos/as neste contexto, a partir dos seguintes eixos: 
mapeamento de rotinas institucionais; acompanhamento das 
práticas institucionais e pedagógicas do curso; e apoio à tra-
jetória acadêmica e profissional dos estudantes.

A possibilidade de intervenções voltadas para uma 
perspectiva mais coletiva e institucional se torna um desafio 
nas práticas profissionais em decorrência da complexidade 
e da diversidade de demandas no contexto da educação 
profissional e tecnológica e da própria formação dos/as 
psicólogos/as, que precisa abarcar tanto aspectos técnicos 
quanto políticos. Na pesquisa realizada por Feitosa (2016, 
p. 40) com psicólogos/as que trabalham em Institutos Fede-
rais, ela conclui que, 

Por um lado, têm-se psicólogos escolares sensíveis a 
ressignificação do que se já foi concebido tradicionalmente 
por psicologia escolar; e de outro, os mesmos profissionais 
questionando a continuidade de ações práticas que, ainda, 
reverberam os indicadores de uma atuação de caráter 
psicoterapêutico e individualizante.

Em relação às concepções sobre psicologia escolar, 
os relatos “contemplaram aspectos que evidenciam que a 
psicologia escolar não pode ser concebida pela descontextu-
alização e pela fragmentação do sujeito, pela naturalização 
dos processos de desenvolvimento humano e por práticas 
psicológicas individualizantes” (Feitosa, 2016, p. 39). A auto-
ra constata um movimento embrionário de ressignificação da 
identidade profissional nos campi onde esses psicólogos/as 
atuam, apesar das concepções de psicologia escolar ainda 
estarem permeadas pela expectativa de revisão da atuação 
profissional. Compreende a autora que essa transição pode 
ser favorável para a sistematização e implementação de 
uma intervenção institucional e crítica nesse contexto.

Discussão
A diversidade de temáticas nos trabalhos encontra-

dos apresenta indicadores da complexidade das demandas 

escolares apresentadas aos psicólogos/as no cotidiano das 
instituições de educação profissional e tecnológica. Desta-
camos a importância de uma escuta dessas demandas a 
partir da compreensão do conjunto de relações institucio-
nais, históricas, psicológicas, pedagógicas que constituem 
o cotidiano escolar (Zanella, 2003). Nesse sentido, é funda-
mental compreender também o contexto em que se insere a 
política de educação profissional, científica e tecnológica na 
contemporaneidade. 

Os espaços de trabalho ocupados pelos/as psicólo-
gos/as nesse contexto caracterizam-se por situações com-
plexas e diversas decorrentes de uma política educacional 
em processo de reformulação e implementação, abarcando 
diferentes níveis, modalidades de ensino e público alvo. 
Além disso, destaca-se a interface desta política educacio-
nal com as ações afirmativas e com o Programa de Assis-
tência Estudantil (PNAES), diretamente relacionados com 
a inserção dos/as psicólogos/as neste contexto. Importante 
destacar também as disputas de interesses e de posições 
ideológicas no interior da política de educação profissional 
e tecnológica, assim como das políticas educacionais numa 
perspectiva inclusiva. 

Sobre a educação profissional e tecnológica no Bra-
sil, Frigotto (2007) destaca que é importante compreender 
as relações entre trabalho, educação básica e formação 
profissional e tecnológica, nos diferentes contextos histó-
ricos. Segundo o autor, essas relações são marcadas por 
conflito e antagonismo de concepções, portanto, de disputa 
política em torno de projetos societários divergentes. Por 
um lado, um projeto que não necessita da universalização 
da educação básica, pois propõe a formação de trabalha-
dores adaptados às necessidades do capital e do mercado. 
Por outro lado, a defesa de “... uma escola pública, unitá-
ria, universal, gratuita, laica e politécnica” (p.1131). Nessa 
perspectiva, Ciavatta e Ramos(2011, p. 31)também defen-
dem a necessidade de se construir um projeto de educação 
profissional e tecnológica “... que supere a dualidade entre 
formação específica e formação geral e desloque o foco de 
seus objetivos do mercado de trabalho para a formação hu-
mana, laboral, cultural e técnico-científica...”. Na pesquisa 
realizada por Prediger (2010), a autora observa que essa 
tensão entre uma perspectiva de formação mais tecnicista 
por um lado, e uma formação mais humana por outro, con-
tinua presente nos Institutos Federais. Além disso, a autora 
destaca a dificuldade em lidar com diferentes públicos que 
a instituição passou a acolher a partir da interiorização dos 
Institutos Federais, tais como alunos/as do meio rural e do 
meio urbano, trabalhadores, estudantes com deficiência, 
entre outros. 

Como pensar o papel do psicólogo escolar a partir 
dessa realidade? Essa é uma das principais questões que 
atravessam as publicações analisadas. Junto com isto, ob-
servamos em alguns trabalhos analisados a dificuldade da 
comunidade escolar de compreender o papel da psicologia 
escolar, o que também está presente na literatura sobre a atu-
ação do/a psicólogo/a em contextos escolares (Marinho-Araujo, 
2010; Nunes Viana, 2016; Schwede, 2016; Zanella, 2003). 
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De acordo com essas autoras, a dificuldade de compre-
ensão do papel da psicologia escolar pode ser vista nas 
demandas apresentadas aos psicólogos/as, centradas nos 
estudantes e marcadas pelas expectativas de ajustamento 
destes às normas e condutas escolares, desconsiderando 
as relações que produzem e/ou mantêm essas demandas. 

Por outro lado, a literatura aponta para a necessidade 
de romper com práticas psicológicas centradas em apenas 
um dos polos dos processos de ensinar e aprender, ou seja, 
o estudante, e a necessidade da construção de novos mo-
delos de intervenção que considerem as múltiplas relações 
que se estabelecem no processo pedagógico e institucional. 
Na maioria dos trabalhos analisados nessa revisão de lite-
ratura observamos a influência dessas críticas aos modelos 
tradicionais de intervenção da psicologia escolar. Por outro 
lado, alguns trabalhos destacam a necessidade de maior 
ênfase na problematização dos contextos institucionais, 
assim como das condições que produzem e perpetuam as 
demandas escolares no interior das instituições de educa-
ção profissional e tecnológica. 

A quantidade reduzida de profissionais em institui-
ções escolares no Brasil e a fragilidade na formação do/a 
psicólogo/a escolar podem ser fatores que contribuem para 
a dificuldade de consolidação dessa área da psicologia. 
Marinho-Araújo (2010, pp. 21–22) destaca a diversidade de 
demandas dos contextos educacionais na contemporanei-
dade e a necessidade de 

... um perfil profissional comprometido com a pesquisa, 
com um contínuo investimento pessoal e profissional, 
com escolhas teóricas que atribuam sentido e significado 
à atuação, com o desenvolvimento de competências e de 
posturas éticas que oportunizem crítica e lúcida compreensão 
do sistema educacional em suas dimensões político-sociais.

Considerações Finais
Evidencia-se, com esta revisão sistemática, a pre-

sença de psicólogos/as atuando e produzindo conhecimen-
tos sobre psicologia escolar na rede de educação profissio-
nal, científica e tecnológica brasileira. A inserção recente de 
psicólogos/as nessa rede vem sendo problematizada a partir 
de variadas publicações, as quais visibilizam, por um lado, 
os esforços no sentido de construção de atuações conso-
antes com as complexas características desses contextos 
e, por outro, os desafios que se apresentam para esses/as 
profissionais. Ressalta-se o importante crescimento dessas 
publicações nos últimos anos e sua diversidade geográfica. 
Porém, a pesquisa sinaliza a necessidade de novos estudos 
que possibilitem compreender a complexidade dos contex-
tos, as possibilidades de intervenção para psicólogos/as e 
os desafios a serem superados.

Em relação aos desafios que se apresentam aos/
as psicólogos/as evidenciados nas publicações analisadas, 
chama a atenção a consonância com debates sobre a for-
mação e atuação do/a psicólogo/a escolar e educacional 

que vêm sendo desenvolvidos nas últimas décadas, no 
Brasil. Esses debates apontam as lacunas na atuação. Por 
certo há e sempre haverá lacunas, posta a dinamicidade dos 
contextos educacionais e públicos atendidos que inviabili-
zam a segurança da condução estrita de intervenções pre-
viamente programadas. Mas, há também alguns acertos, e 
importante se faz visibilizá-los para que possam reverberar. 
Entendemos que os acertos se apresentam como resultado 
e ao mesmo tempo condição de aberturas para a invenção e 
construção de possibilidades outras para a atuação de psi-
cólogos/as em contextos educacionais, para estar com os/
as outros/as com os/as quais trabalham e para a reinvenção 
das relações que ali se estabelecem e das quais ativamente 
participam. 

No que se refere à formação, lacunas também se 
apresentam. Mas nesse caso também se faz necessário 
problematizar o que é considerado como ideal a orientar a 
assunção da falta. Que expectativas repousam sobre pro-
cessos formativos? Há limites em todo e qualquer processo 
de formação, ainda mais se considerado como finito e pauta-
do pela expectativa de domínio técnico que prescinde da lei-
tura de contextos e condições de viabilidade da intervenção 
em parceria com outros/as profissionais, com as próprias 
pessoas com as quais se trabalha. Entendemos, ao contrá-
rio, a formação como processo permanente. Ainda que se 
apresente como fundamental a discussão, em contextos de 
formação de psicólogos/as, da história e das especificidades 
da educação profissional, científica e tecnológica brasileira, 
faz-se necessário considerar que toda intervenção profissio-
nal requer a compreensão da complexidade dos contextos e 
das relações em jogo, as quais se modificam. Isso demanda 
a busca constante por atualizações em diferentes campos, 
necessárias ao diálogo e à construção de possibilidades de 
trabalho conjuntas com os diferentes atores sociais que ali 
se encontram.

Talvez o que possa se apresentar como entrave 
nessa direção seja justamente a busca de uma “identida-
de” profissional, algo que, por mais que se considere em 
uma perspectiva de diálogo, se assenta na delimitação de 
fronteiras, sejam entre áreas de conhecimento, entre áreas 
na própria psicologia, entre pessoas e os diferentes lugares 
sociais que ocupam nas instituições de ensino. Perde-se, 
com a insistência na demarcação de fronteiras ao invés da 
aposta em sua borrosidade, a possibilidade de se constitu-
írem condições outras para estar em relação e intervir em 
contextos complexos como o da educação profissional, cien-
tífica e tecnológica.
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